
 
 

 

Relatório da Reunião Anual – Grupos de Trabalho 

 

 

1 – Identificação 

 

a) Grupo de Trabalho (GT): MOVIMENTOS SOCIAIS, SUJEITOS E PROCESSOS 

EDUCATIVOS - 03 

 

- Coordenador: Juarez Dayrell  

 

- Vice-Coordenador: Mônica Peregrino Ferreira 

 

2 – Caracterização 

 

a) Participantes: 

O número médio de participantes do GT em  2010 foi de de 80 pessoas, sendo que 70% 

participaram da maior parte dos encontros e atividades do GT. 

Instituições representadas no GT: Não é possível enumerar todas as instituições, mas entre 

elas cabe destaque: UFMG, UFF, UFSC, UERJ, UFRJ, PUC/RJ, PUC/RIO, PUC/PR; 

PUC/MG; UFES, CEFET/RJ, UNIJUÍ, UNEMAT, UNESP, UFSCar, UFG, UTP, UFRR, 

USP, UFAM, UFRGS, UNIPLAC, UNISINOS, UFV, UNINOVE, UNICENTRO/PR, 

UCG, UFSM, UNIOESTE/PR, UnB dentre outras.  

 

3 – Relação entre o programado e o realizado 

 

a) Sessões Especiais: O GT participou de uma sessão especial, Movimentos Sociais, 

diversidades e políticas educativas, articulada com os GTs Educação e Relações Etnico-

Raciais ( GT 021) e Gênero, Sexualidade e Educação ( GT 23) com um debate consistente e 

um publico considerável, principalmente considerando a sua realização na quarta feira, dia 

20/10. Apoiou também a realização da sessão especial Educação Inclusiva e formação 

docente: modos de pensar, modos de fazer, organizada pelo GT Educação Especial ( 15).  

 

b) Trabalhos Encomendados: O trabalho encomendado foi uma reflexão sobre os 

movimentos sociais na contemporaneidade, apresentado pela Prof. Maria da Gloria Gohn, 



 
propiciando um debate significativo sobre as especificidades dos movimentos sociais na 

realidade brasileira, suas tensões e possibilidades. O texto, pela qualidade e consistência, 

foi indicado para publicação na RBE.  

 

 

c) Comunicações Orais: Foram apresentados 12 comunicações orais, ocorridas na segunda 

e quarta feiras, além da apresentação de 3 posters.  

 

d) Minicurso: O minicurso programado, Educação Indígena, teve de ser cancelado em 

função de um imprevisto ocorrido com o convidado, prof. Gersem José dos Santos Baniwa, 

da SECAD/MEC, que não pode comparecer.  

 

4 – Programação 2010 e Sugestões para 34ª RA 
 

Trabalhos Apresentados: 

 

SEGUNDA-FEIRA – 18/10/2009 

 

Manhã  

 

 

JOVENS URBANOS: Gyn extreme Breakrs como espaço de socialização 

Maria Tereza Canezin UCG - Universidade Católica De Goiás  

Aldimar Jacinto Duarte UCG 

 

 

DA SALA À CELA: Rotas marginais de adolescentes em situação e conflito 

com a lei  

Rosemeri Terezinha Ferreira Da Rocha Rodrigues  
UEPG - Universidade Estadual de Ponta Grossa - Campus Uvarana 

Gilmar de Carvalho Cruz Instituição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DO 

CENTRO do Paraná – UNICENTRO. 

 

 
JUVENTUDE: entre a indisciplina e a zoação  

Paulo Henrique de Queiróz Nogueira - UFMG 

 

 

ENTRE O “GOSTAR” de estar na escola e a invisibilidade juvenil: um 

estudo sobre jovens estudantes de Santa Maria-RS  

Elisete Medianeira Tomazetti UFSM - Universidade Federal de Santa 

Maria 

Adriano Machado Oliveira UFSM - Universidade Federal de Santa Maria 



 
Nara Vieira Ramos UFSM - Universidade Federal de Santa Maria 

Sueli Salva UFSM 

Vitor Schlickmann- UFSM 

 

 

ESCOLARIZAÇÃO NO MEIO RURAL - Juventude e marcas de gênero  

Catarina Malheiros da Silva  UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 

 

SEGUNDA FEIRA – 18/10/2010 

Tarde (14 HS- 17 HS) 

 

EDUCAÇÃO DO CAMPO: políticas e práticas em Santa Catarina  

Sonia Aparecida Branco Beltrame : UNIV. FEDERAL DE SANTA 

CATARINA 

Alcione Nawroski : UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

Natacha Eugenia Janata UFSC- Universidade Federal de Santa Catarina 

Soraya Franzoni Conde : UFSC- Universidade Federal de Santa Catarina 

Zilma Isabel Peixer UNIPLAC 

 

 

A ESCOLA É COMUNITÁRIA: quem toma conta dela? Desafios de 

sustentabilidade nos projetos de alternância  

Ludmila Oliveira Holanda Cavalcante : UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE FEIRA DE SANTANA 

3) 6430 

 

CONTRIBUIÇÕES PORTUGUESAS para a ocupação da escola  

Fernando José Martins UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO 

PARANÁ - CAMPUS DE FOZ DO IGUAÇU 

 

 

 

A POLÍTICA DE OCUPAÇÃO E A RESISTÊNCIA SOCIAL: estudo de 

uma experiência na mesorregião Sudeste do Pará  

Rosemeri Scalabrin UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Ana Lúcia Assunção Aragão UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 

GRANDE DO NORTE 

 

 

TERÇA FEIRA – 19/10/2010 

Manhã ( 8:30 -10:30) 

Trabalho encomendado: MOVIMENTOS SOCIAIS NA CONTEMPORANEIDADE 

   Prof. Maria da Gloria Gohn 



 
 

 

       Manhã ( 10:45- 12:30) 

 

AVALIAÇÃO E PROGRAMAÇÃO DO GT 03 

 

 

QUARTA FEIRA ( 20/10/2010) 

Manhã ( 8:30 – 12:30) 

 

TRAJETÓRIAS E CONDIÇÕES EDUCATIVAS DE RECICLADORAS: 

tomadas de posição no campo ambiental  

Leandro Rogério Pinheiro UFRGS/FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

Cassiano Pamplona Lisboa UFRGS//FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

Márcio De Freitas Do Amaral UFRGS  

Tiago Daniel De Mello Cargnin UFRGS  

 

 

É POSSÍVEL TRANSFORMAÇÃO social nos movimentos de mulheres?  

Carolina Orquiza Cherfem UNICAMP  

Aida Victoria Garcia Montrone UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO 

CARLOS 

 

 

 

MOVIMENTOS SOCIAIS E EDUCAÇÃO COMUNITÁRIA: aproximações 

a partir de Alberto Melucci  

Paulo De Tarso Gomes : CENTRO UNIVERSITÁRIO SALESIANO DE 

SÃO PAULO 

 

Apresentação de posters aprovados: 

 

1- Interface da Educação Especial com a Educação do Campo: A (in)visibilidade dos 

alunos com necessidades educacionais especiais nas escolas públicas do campo 

Patrícia Correia De Paula Marcoccia UTP - Universidade Tuiuti do Paraná 

 

2- Vida de aluno e aluno da vida: considerações sobre a escolarização a partir dos 

jovens estudantes 

Gisele Rogeria Penatieri 

 

3- Da escola ao trabalho - as expectativas de jovens alunos em relação ao mundo do 

trabalho 



 
Christiane Menezes Rodrigues 

 

 

5 – Eleições no GT/GE 

 

O GT (a coordenação, a representante do Comitê Científico e demais membros) avaliou 

positivamente a atuação da coordenação, do Comitê Científico e dos membros Ad Hoc, que 

concluíram seu mandato. Com base nesta avaliação, foi realizada uma eleição dos novos 

representantes de todas as instâncias do GT, que ficou assim formatado:  

 

Coordenação 

Maria Antonia de 

Souza 

UTP maria.antonia@pq.cnpq.br 

masouza@uol.com.br 

(041) 35217942 

(041) 96449742 

Geraldo Magela P. 

Leão 

UFMG gleao2001@yahoo.com.br (031)32270933 

 

Membros do Comitê Científico 

Monica Peregrino UERJ Monica.peregrino@terra.com.br (021) 96331014 

Lucia Helena A. Leite UFMG/DAE/FAE lualvarez@terra.com.br (031) 34995324 

Elmir Almeida USP Ribeirão Preto elmiral@uol.com.br (16) 72164300 

 

. Consultores  ad hoc 

Sonia A. B. 

Beltrame 

UFSC CPF: 

250728039-

53 

soniabel@terra.com.br (048) 32341598 

Juarez 

Dayrell 

UFMG CPF 

164053406-

78 

juareztd@uol.com.br (031) 88852836 

Paulo 

Henrique 

de Queiroz 

Nogueira 

UFMG CPF 

23198281334 

pauloqn@yahoo.com.br (031) 86377684 / 

36535347 

mailto:maria.antonia@pq.cnpq.br


 
Ludmila 

Oliveira 

Holanda 

Cavalcante 

Universidade 

Estadual de 

Feira de 

Santana 

CPF 

314418905-

72 

ludmilaholanda@yahoo.com.br (075)-88416722/ 

36226722 

Marcos 

Antonio de 

Oliveira 

UFSC CPF: 

780643179-

91 

maoliveira@ced.ufsc.br (48)99680205/37219245 

Luiza 

Mitiko Y 

Camacho 

UFES  luizacamacho@yahoo.com.br (027) 

40092547/33274933 

 

 

 

6 – Avaliação da Reunião 

 

No debate e avaliação do GT, foram enfatizados os seguintes pontos: 

 No GT, a diversidade de temáticas apresentadas ao longo dos anos apresenta uma 

linha comum na compreensão da educação como prática social, tanto no interior da 

escola quanto fora dela, no âmbito dos movimentos sociais.  

 A constatação da diversidade de temáticas abrangidas pelo GT, pela própria 

identidade com os Movimentos Sociais, não é sintoma de dispersão, ao contrário, é 

expressão da diversidade existente na realidade, o que enriquece os debates e o 

aprofundamento teórico no GT. Parece ser consenso que existe uma relação 

próxima entre a dinâmica interna do GT e a dinâmica externa da realidade social 

que deve ser mantida. Foi sugerido a importância de vincular o que cada 

pesquisador tem produzido no seu cotidiano, como teses, dissertações e artigos, com 

o GT. A possibilidade da pagina do GT no portal da Anped pode facilitar tal 

vinculação.  

 A aparente indefinição teórica pode ser entendida mais como uma opção teórica que 

se abre às dinâmicas instituintes dos movimentos sociais. Ao mesmo tempo, é 

necessário detectar melhor a produção teórica que vem sendo produzida no interior 

dos diferentes movimentos sociais, fazendo do GT um espaço de socialização e 

visibilidade das mesmas. Neste sentido, uma das prioridades levantadas foi tentar 

trazer para o âmbito do GT a produção teórica dos movimentos sociais através de 

trabalhos encomendados ou sessão especial. Ao mesmo tempo, foi discutido a 

importância do GT ter uma atuação mais marcante enquanto indutor da temática dos 

Movimentos Sociais na Anped e na academia como um todo, constituindo-se de 



 
fato como um ator político. Para isso, ficou como incumbência da próxima 

coordenação e vice-coordenação o estabelecimento de contatos com os grupos de 

pesquisas – registrados no diretório do CNPq. Tal contato tem o intuito de 

incentivar a participação dos integrantes de grupos de pesquisa nas discussões do 

GT 3. 

 Foi discutido a questão do nome do GT que não contempla mais parte dos 

integrantes, como por exemplo, aqueles que vêm pesquisando sobre juventude. Foi 

discutido e aprovado uma carta enviada à diretoria (em anexo) que foi aprovada na 

Assembléia. Após dois anos de reflexões a cada sessão anual, o GT 03 passa a ser 

denominado: MOVIMENTOS SOCIAIS, SUJEITOS E PROCESSOS EDUCATIVOS.   

 Foi discutido a importância do GT alimentar a nova pagina que está no Portal da 

Anped com os trabalhos apresentados até então, em especial o trabalho 

encomendado do ano de 2009 que faz o resgate histórico e uma análise dos 

percursos do GT. Foi sugerido também que se faça uma ementa do GT, a partir da 

carta enviada à diretoria com a sugestão do novo nome.  

 

7. Sugestões para a 34ª Reunião 

 

1- Sessão Especial. 

 

 Uma sessão especial que faça um balanço das políticas publicas 

implementadas em contraposição às políticas publicas demandadas 

pelos coletivos/movimentos sociais (juventude, mulheres, campo, negro, 

etc|), tendo a universidade como mediadora desta tensão. Não foi definido o 

nome desta sessão. No momento foi indicado o nome da Prof. Jaqueline 

Moll, da SECAD/MEC. 

 

 Foi sugerido continuar a tentarmos trazer o prof. Danila Martuccelli da 

França. Foi sugerido assim uma sessão especial intitulada A sociologia do 

individuo com Danilo Martuccelli. Articulada com o GT Sociologia da 

Educação.  

 

2- Trabalho encomendado:  

 Foi sugerido um trabalho encomendado que discuta e problematize o novo 

nome do GT. Assim foi sugerido o titulo “Movimentos Sociais, Sujeitos e 

Processos Educativos”. Os pesquisadores sugeridos para serem convidados 

foram, em ordem de preferência:  

o  Prof. Marilia Sposito (FEUSP);  

o Prof. Marco Antonio Prado (Psicologia/ UFMG),  



 
o Prof. Luis Alberto Gonçalves (FAE/UFMG) 

 

3- Mini Curso: 

 Foi sugerido uma reflexão em torno dos debates existentes sobre a noção de 

Sujeito. O prof. Indicado foi Paulo Henrique Nogueira, da FAE/UFMG, que 

já aceitou a incumbência. Ficou de definir o nome e a ementa para o mini 

curso.  

 


